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RESUMO: A hospitalização prolongada representa um desafio significativo para crianças e 
adolescentes, principalmente no contexto oncológico, onde o afastamento das atividades 
cotidianas e a imobilidade podem levar à perda funcional, diminuição da força muscular e 
agravamento de sintomas psicológicos, como a depressão. A atividade física supervisionada 
e adaptada às necessidades do paciente emerge como uma intervenção eficaz, oferecendo 
benefícios fisiológicos, emocionais e sociais. Diversos estudos destacam que a prática de 
exercícios no ambiente hospitalar pode melhorar a capacidade aeróbica, a força muscular 
e o equilíbrio, além de reduzir sintomas de ansiedade, depressão e estresse. A interação 
social, promovida por essas atividades, também favorece o fortalecimento dos vínculos 
familiares e a reintegração social dos pacientes. No entanto, a implementação de programas 
de atividade física enfrenta desafios, como a falta de infraestrutura adequada e resistência 
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institucional. Superar essas barreiras requer a formação de equipes multidisciplinares 
e a criação de protocolos específicos. Nesse sentido, o objetivo do presente capítulo é 
apresentar e discutir a importância da atividade física no ambiente hospitalar, com ênfase 
em pacientes oncológicos infantojuvenis, destacando seus benefícios clínicos, emocionais 
e sociais, além de propor estratégias de implementação baseadas em evidências.
PALAVRAS-CHAVE: Atividade Física. Câncer Infantil. Hospitalização. 

“IMPACTS OF PROLONGED HOSPITALIZATION AND THE ROLE OF PHYSICAL 
ACTIVITY IN PEDIATRIC ONCOLOGY TREATMENT”

ABSTRACT: Prolonged hospitalization represents a significant challenge for children 
and adolescents, specially in the oncological context, where being unable to perform 
daily activities and immobility can lead to functional loss, decreased muscle strength, 
and worsening psychological symptoms such as depression. Supervised physical activity 
tailored to the patient’s needs emerges as an effective intervention, offering physiological, 
emotional, and social benefits. Several studies highlight that exercising in a hospital setting 
can improve aerobic capacity, muscle strength, and balance, as well as reducing symptoms 
of anxiety, depression, and stress. The social interaction promoted by these activities also 
helps the strengthening of family bonds and the social reintegration of patients. However, 
the implementation of physical activity programs faces challenges, such as a lack of 
adequate infrastructure and institutional resistance. Overcoming these barriers requires 
the formation of multidisciplinary teams and the creation of specific protocols. Therefore, 
the aim of this chapter is to present and discuss the importance of physical activity in the 
hospital environment, with an emphasis on pediatric oncology patients, highlighting its 
clinical, emotional, and social benefits, as well as proposing evidence-based implementation 
strategies.
KEYWORDS: Physical Activity. Pediatric Cancer. Hospitalization. 

INTRODUÇÃO 
A hospitalização prolongada, independentemente do motivo, representa um 

desafio importante para o desenvolvimento físico, emocional e social de crianças e 
adolescentes. O afastamento da rotina escolar, da convivência familiar plena e das 
atividades recreativas impacta diretamente a infância, fase em que o movimento e a 
interação social são fundamentais para o crescimento saudável (Pontes et al., 2022).

No contexto oncológico, esses efeitos são ainda mais intensos. A hospitalização 
prolongada, comum em tratamentos oncológicos infantojuvenis, representa um desafio à 
saúde física, emocional e social de crianças e adolescentes (INCA, 2023). A imobilidade e 
o afastamento das atividades cotidianas podem ocasionar perdas funcionais significativas, 
redução da força muscular, alterações posturais e agravamento de sintomas depressivos 
(Cheung et al., 2021). Além disso, o ambiente hospitalar, muitas vezes isolado e restritivo, 
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contribui para a sensação de vulnerabilidade emocional e social, impactando negativamente 
a qualidade de vida dos pacientes e de seus familiares.

A atividade física, quando supervisionada e adaptada às necessidades do paciente, 
demonstra ser uma intervenção segura e eficaz para minimizar tais impactos, promovendo 
não somente o fortalecimento físico, mas também benefícios psicológicos e sociais (Santos 
et al., 2020). Diversas pesquisas demonstram que manter a criança ou o adolescente ativo 
durante o tratamento hospitalar contribui para preservar a autonomia funcional, melhorar 
o humor e favorecer a reintegração escolar e social após a alta (Cheung et al., 2021). 
Portanto, este tema se insere no contexto das boas práticas de saúde, reforçando o papel 
do exercício físico como aliado no cuidado integral.

OBJETIVO
O objetivo deste capítulo é apresentar e discutir a importância da atividade física 

no ambiente hospitalar, com ênfase em pacientes oncológicos infantojuvenis, destacando 
benefícios clínicos, emocionais e sociais, além de propor estratégias de implementação 
baseadas em evidências.

METODOLOGIA 
Foi realizada uma revisão narrativa da literatura, sem limitação específica de ano ou 

base de dados, utilizando referências nacionais e internacionais e documentos institucionais 
relevantes. A análise foi conduzida por leitura crítica e síntese temática.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As evidências demonstram que a prática de atividade física em ambiente hospitalar 

oferece benefícios significativos e multidimensionais. A prática de atividade física, do ponto 
de vista fisiológico, promove manutenção e até recuperação da força muscular, melhoria da 
capacidade aeróbica, aumento do equilíbrio e prevenção de complicações como trombose 
e atrofia muscular (Götte et al., 2014). No aspecto psicológico, a atividade física ajuda a 
reduzir sintomas de depressão, ansiedade e estresse, promovendo maior sensação de 
bem-estar e controle emocional (Santos et al., 2021).

Além disso, o impacto social é relevante: programas de atividade física no hospital 
estimulam a convivência entre pacientes e familiares, favorecendo a socialização e o 
fortalecimento dos vínculos familiares (Santos et al., 2020). Petersen et al. (2022) observaram 
que as atividades físicas no ambiente hospitalar demonstraram ter um impacto positivo tanto 
para as crianças e adolescentes quanto para seus pais, contribuindo positivamente para a 
motivação em manter a prática de exercícios durante e após o tratamento oncológico, para 
interação social com novos colegas e melhoria da sensação de bem-estar. Pouplier et al. 
(2024), com objetivo de verificar o potencial de uma intervenção por meio de brincadeiras 
ativas estruturadas para crianças em tratamento oncológico, com o apoio de seus pais e 
profissionais de saúde, verificaram que as crianças tiveram experiências de movimento 
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bem-sucedidas e recuperaram a confiança em seus movimentos, melhorando seu 
desenvolvimento pessoal. 

Brincar em conjunto com outras crianças, acompanhadas por seus pais, permitiu 
que os profissionais de saúde apoiassem as oportunidades das crianças para praticar 
habilidades sociais, como esperar a vez, aguardar e assumir a liderança. Entretanto, a 
implementação de programas que promovam atividade física enfrenta desafios importantes. 
Barreiras estruturais, como falta de espaços adequados e equipamentos, são comuns. 
Também há resistência institucional, seja por desconhecimento ou receio de complicações 
(INCA, 2023). A formação de equipes multidisciplinares compostas por educadores físicos, 
médicos, enfermeiros, psicólogos e fisioterapeutas é fundamental para o sucesso da prática. 
Do mesmo modo, a criação de protocolos institucionais e campanhas de sensibilização 
pode contribuir para integrar a atividade física à rotina hospitalar (OMS, 2020).

Além das barreiras físicas, como dores, tontura e efeitos colaterais do tratamento, 
somam-se a obstáculos ambientais, incluindo falta de espaço adequado e condições 
desfavoráveis (Guimarães et al., 2022).  Esses fatores impactam diretamente a adesão 
e continuidade da prática de exercícios, tornando essencial que profissionais da área 
identifiquem essas barreiras e criem estratégias personalizadas para superá-las. 
Compreender tais desafios e trabalhar de forma integrada com pacientes e familiares 
é crucial para que a atividade física hospitalar cumpra seu papel no cuidado integral e 
humanizado. Nesse sentido, jogos e atividades lúdicas adaptadas podem resgatar a infância 
e criar momentos de leveza, mesmo diante do tratamento difícil. Estudos também indicam 
que crianças e adolescentes que permanecem fisicamente ativos apresentam melhor 
adesão ao tratamento, menos efeitos colaterais percebidos e maior motivação (Cheung et 
al., 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A atividade física em ambiente hospitalar é uma estratégia complementar que deve 

ser incorporada de forma estruturada aos cuidados clínicos, especialmente no tratamento 
de pacientes oncológicos infantojuvenis. Seus efeitos positivos vão além da saúde física, 
refletindo-se no bem-estar emocional e social, favorecendo a qualidade de vida durante 
e após a hospitalização. Para isso, é necessário investimento institucional, formação 
de equipes preparadas e sensibilização dos familiares e profissionais de saúde sobre a 
relevância dessa prática.
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